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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Ela media mais ou menos um metro e sessenta, tinha vinte e poucos anos de idade, ombros direitos e seios que balançaram ligeiramente sob a blusa de seda amarela, como frutos tentadores, quando ela saltou do jipe empoeirado. A cintura era fina, as ancas arredondadas, as pernas longas. Possuía um ar majestoso e cabelos cor de caramelo. Falava com absoluta segurança de pessoa culta e de berço.

			Raefe Stevensen apertou as pálpebras e arqueou uma sobrancelha. Observou a rapariga a abanar a cabeça enquanto falava; ela dirigia a palavra ao homem que a levara até ali. E com certeza esperava que ele, Raefe, largasse tudo o que fazia para lhe dar atenção. Mas, deliberadamente, Raefe foi pôr-se ao telefone.

			 

			 

			Ao sair do jipe, Francesca Valentine olhara em redor. Não havia muito a ver: uma construção pré-fabricada, um hangar, uma pista de aterragem, dois aviões pequenos e um helicóptero a precisar de conserto parado no pátio de manobras. Os seus profundos olhos azuis brilharam ao ver as aeronaves e ela virou-se para o motorista do jipe, dizendo:

			– Está tudo bem, Jim. Não precisa de esperar. É melhor voltar para o rancho antes que as inundações o impeçam.

			– Bem… – o motorista, um homem de meia-idade, hesitou. – Não gosto nada de a deixar aqui, menina Valentine. O seu pai…

			– Jim, uma vez que há aviões, arranjarei forma de voar.

			– Mas, e se não puder? – insistia Jim. – Estamos numa povoação muito pequena, menina Valentine. Há aqui apenas uma pensão onde a menina não gostaria de se hospedar. Não é do tipo a que está habituada. Lá só se hospedam trabalhadores, camionistas e gente dessa categoria. O seu pai…

			– Se mencionar o meu pai mais uma vez, Jim, eu grito. Foi ideia dele eu passar algum tempo no rancho de Wirra. Portanto, será culpa do meu pai se eu ficar presa neste lugar!

			– Mas não foi ele quem planeou a enchente. Podemos ter de permanecer aqui durante semanas.

			– Talvez… Mas, quando eu chegar ao nosso rancho, conseguirei que sejam enviadas peças para o conserto do helicóptero – disse Francesca, com ar triunfante.

			– Está bem, menina Valentine, se pensa assim… Vou levar a sua bagagem para o escritório do aeroporto.

			– Eu posso fazer isso, Jim – Francesca tirou a mala das mãos dele. – Adeus, Jim. Apreciei muito a sua preocupação comigo. Espero não ter sido um transtorno na sua vida.

			– Ora, ora, menina Valentine. Quanto a ser um transtorno na minha vida, bem, não pense nisso. A menina é a pessoa mais preciosa de todo o grupo e a minha estada na sua companhia foi um verdadeiro prazer.

			Francesca acenou a Jim enquanto ele partia e olhou mais uma vez para o minúsculo aeroporto situado nos confins de Queensland, no extremo Norte.

			A ameaça de tempestade no golfo de Carpentária continuava. O céu estava escuro e as nuvens pesadas. E as águas provenientes das inundações em outras partes do Estado enchiam os canais e os rios. A parte Norte do rancho Wirra estava já sob as águas.

			Wirra! Francesca reflectia e demorou-se a pensar nas duas últimas semanas que passara na mais nova aquisição do poderoso e riquíssimo império Valentine.

			Houvera no início um certo constrangimento da parte dos empregados em relação à filha do novo dono. Não fosse por Jim, que Francesca conhecia há anos e que fora transferido de outra propriedade para tomar conta de Wirra, a temporada dela teria sido intolerável.

			«Serei eu a ovelha negra da família?», perguntava-se. «Sei que o meu pai é carismático mas há um lado frio nele que espero não ter herdado…»

			– Bem… – disse ela em voz alta, enquanto entrava no edifício da minúscula companhia aérea Banyo Air. – Quanto mais cedo eu sair daqui, melhor!

			A recepcionista estava sentada a uma mesa bastante velha e duas cadeiras de plástico completavam o mobiliário da sala.

			– Eu gostaria de falar com a pessoa encarregada dos voos – pediu ela.

			A rapariga, que não devia ter mais do que dezanove anos, respondeu nervosamente:

			– Ele está ao telefone no momento. Mas, se não se importa de esperar, não deve demorar.

			– Qual é o nome dele?

			– Stevensen. Senhor Stevensen.

			– Talvez você me possa ajudar, caso o senhor Stevensen esteja muito ocupado. Quero voar até Brisbane…

			– Brisbane? – a rapariga arregalou os olhos, como se Brisbane fosse na lua.

			– Isso mesmo. Cairns, então, ou ao menos até um lugar com ligação a Brisbane. Vocês têm voos para Cairns, não têm?

			– Sim… Mas não sei se posso providenciar isso.

			– Nesse caso, quer, por favor, dizer ao senhor Stevensen que estou aqui?

			– Sim. Logo que ele terminar o seu telefonema. Quer sentar-se? Aceita um copo de água?

			– Quero. Ambos.

			A recepcionista pareceu acalmar-se e ficou a admirar a roupa de Francesca. As calças de ganga de marca, a blusa de seda e as botas de pelica.

			A rapariga pegou no telefone e falou com a Agência de Empregos Acme, em Cairns. Pedia uma ama para a filha do senhor Stevensen, uma menina de sete anos de idade, sem mãe. Explicou então que a tia, que tomava conta da garota, partira o pulso e estava impossibilitada de continuar com a sua tarefa. O local era um rancho de criação de gado.

			– Sim – dizia a recepcionista, – Bramble Downs, certo. É lugar um pouco isolado mas com muito conforto. Não, não há lojas nas redondezas, nem cinemas, bibliotecas, televisão ou coisas desse tipo. E pode ser muito quente…

			«Porque é que não mencionou as enchentes?», pensou Francesca, mas não disse nada.

			Terminado o telefonema, a rapariga começou a escrever à máquina.

			Francesca olhou para o relógio e descobriu que já esperava há vinte minutos. Esperou mais cinco minutos e perguntou:

			– Como é que se chama?

			– Susan. Olhe, lamento muito mas ele ainda está ao telefone, embora não duvide que saiba que a menina está aqui. Viu-a chegar.

			– Tem a certeza, Susan? Então leve um recado ao seu chefe. Diga-lhe que Francesca Valentine, filha de Frank Valentine, isso mesmo, o multimilionário, gostaria de falar com ele imediatamente. E diga-lhe também que, se demorar muito, comprarei este minúsculo aeroporto só para despedi-lo.

			Susan não sabia o que responder. Mas o motivo do embaraço não foi somente pelas palavras de Francesca. Susan olhava para a porta que se abrira durante a conversa e aparecia um homem. O senhor Stevensen?

			Sim, era o senhor Stevensen. Porém um homem bem diferente do que Francesca esperara estar a cargo daquele minúsculo aeroporto. Contava ver um vaqueiro rústico, de fala vagarosa, que se ajoelharia a seus pés.

			Como se enganara! O homem estava longe de se ajoelhar a seus pés. Ao contrário, fitava-a com insolência. Tinha quase dois metros de altura, cabelos louros, olhos cinzentos e pouco mais de trinta anos de idade. Bem vestido mas à vontade, usava calças caqui e camisa branca e possuía um inconfundível ar de savoir-faire e de homem duro.

			– Finalmente! É o senhor Stevensen? – perguntou ela. – Com quem tenho a honra de falar?

			– Sou Raefe Stevensen e se deseja sair daqui num dos aviões, Francesca Valentine, filha de Frank Valentine, aconselho-a a não me falar nesse tom.

			– Como ousa…?

			– Ouso por várias razões. Não me pode despedir deste aeroporto porque é meu. E não encontrará outro meio de chegar a Cairns hoje. E última razão, última mas não menos importante, os milhões do seu pai não significam nada para mim… e não suporto aquele homem.

			– Então permita que lhe diga que os sentimentos são mútuos, se é este o modo descuidado com que dirige um negócio.

			– E permita-me dizer-lhe que o seu ponto de vista neste assunto, ou em qualquer outro assunto, não me interessa, menina Valentine.

			– A sério? Bem…

			– Não sabe o que está a dizer. Tem o aspecto encantador e inútil da menina rica e mimada que é. Porque é que não vai à procura de outra pessoa para amedrontar? Não a levarei a Cairns hoje.

			– Oh, sim, levará – sussurrou Francesca entre dentes. – Eu pago qualquer preço, é só pedir. E, quanto a ser inútil, acabei de passar quinze dias em Wirra a fazer o trabalho de homens…

			– Sim, ouvi falar – Raefe sorriu, maldosamente. – Porém ser boa a andar a cavalo e de mota não quer dizer que saiba fazer outras coisas. Outro item interessante: as notícias que chegaram até aqui foram de que tinha sido banida para Wirra pelo seu pai, por uma sórdida indiscrição sua cometida no Sul. É uma pena ser sujeita a esse tipo de falatório aos… vinte e dois anos de idade. É essa a sua idade, não é?

			Francesca avançou para Raefe com a intenção de o esbofetear. Porém ele agarrou-lhe o pulso com mão de aço. Em seguida segurou-a com a outra mão pela cintura e beijou-a.

			E, nos breves segundos antes de ele baixar a cabeça para a beijar, Francesca percebeu, pela expressão daqueles olhos frios, cinzentos, que ele sabia o efeito que provocava.

			O beijo não foi demorado.

			– Pronto – disse Raefe e soltou-a, ajudando-a cortesmente a equilibrar-se. – É isto o que deseja, Chessie Valentine? Acredito que é assim que a tratam, não é? O pessoal do seu bando, claro. Suponho que possa ser incluído nele agora. Lamento muito que o meu beijo não tenha sido mais íntimo, mas tínhamos companhia.

			Ela fitou aqueles irónicos olhos cinzentos e em seguida encarou Susan que os observava como um coelho encurralado. Francesca voltou a atenção para Raefe Stevensen. A pausa dera-lhe tempo de se recompor.

			– Receio que tenha entendido tudo muito mal, senhor Stevensen, e…

			– Pretende dizer-me que pagarei pelo que fiz? – sugeriu ele. – Vai fazer queixa ao papá?

			O que ofendia Francesca mais que tudo fora que as palavras de Raefe tinham sido ditas com indisfarçável indiferença de um homem que realmente não dava importância à inútil filha de um milionário.

			Francesca achava que algumas vezes podia ter exagerado a sua importância, mas deixar alguém à espera mais de meia hora estando na sala ao lado, era de mais. Claro que isso não seria necessário!

			– Como posso sair daqui? – murmurou Francesca, sem se dar conta do que dissera.

			– O que disse? – indagou Raefe prontamente.

			– Se me revoltei por ter de esperar durante um tempo que considerei desnecessário, peço desculpas.

			– Continue – ordenou ele.

			– Continue? O que mais quer que eu diga?

			– Eu perguntava-me o que mais tentaria dizer para me convencer a tirá-la daqui.

			Francesca fechou os olhos, procurando agir com calma.

			– Bem… Tem duas opções, senhor Stevensen, levar-me até Cairns, seguindo a rota habitual, ou não me levar. Depende do senhor.

			– E se eu me negar a levá-la?

			– Então significaria uma noite na pensão até eu arranjar qualquer outro meio de transporte. Porque, se pensa que vou ajoelhar-me a seus pés, está redondamente enganado.

			– Não na pensão – Susan entrou na conversa. – Não. A pensão está cheia de camionistas, Raefe.

			Pela primeira vez os olhos gris de Raefe suavizaram-se ao dirigir-se a Susan.

			– Desculpe, Susan. Toda esta discussão está a ser grosseira demais para os seus ouvidos. Ligue ao Bill, sim? Ele está no hangar e deverá partir para Cairns esta tarde. Diga-lhe que se prepare para levantar voo o mais depressa possível.

			– Grosseira por causa do senhor – Francesca repetiu o que ouvira e acrescentou: – Também lamento muito, Susie, mas…

			– Tudo bem, menina Valentine – declarou Susan amavelmente.

			– Parece-me que tem uma fã, Chessie, apesar das suas maneiras de princesa.

			– Não me chame Chessie – protestou Francesca. – Como deseja ser pago? Com cartão de crédito, ou…

			– Tenho a certeza de que tem muitos cartões de crédito.

			Ela abriu a mala na mesa e apresentou uma série deles.

			– Escolha um, senhor Stevensen.

			– Muito bem, Chessie Valentine. É como a tratam, não é? O voo fica por conta da casa. O avião vai mesmo para Cairns e uma bagagem a mais não fará diferença. Partirá daqui a uma hora. Tenha um bom dia. Suponho que nunca mais nos encontraremos, o que será óptimo. Voltarei daqui a duas horas, Susie.

			E ele saiu do escritório sem olhar para trás.

			Francesca teve vontade de lhe atirar a mala às costas.

			 

			 

			Ela entrou no luxuoso Hotel Internacional de Cairns sentindo-se inesperadamente exausta, apesar do voo do Aeroporto Banyo até Cairns ter sido sem imprevistos.

			Mas na manhã seguinte acordou muito bem disposta. Levantou-se cedo, tomou banho, vestiu um roupão e pediu o pequeno-almoço. Enquanto comia decidiu ir a uma das agências de viagens locais a fim de providenciar uma passagem para o Sul.

			Mas não lhe saía da cabeça as humilhações que sofrera na véspera. Porém, o mais surpreendente de tudo, foi que não desejava apenas vingar-se, mas também provar ao arrogante Raefe Stevensen que ele estava errado. Porquê?

			«Muitas pessoas nesta área acham que sou uma mulher rica inútil, em especial por causa do meu pai», dizia ela a si mesma.

			Foi à janela apreciar a vista. Mas vista nenhuma de Cairns poderia afastar a sua mente da verdade, isto é, que depois da morte da mãe, tendo ela apenas seis anos de idade, o pai tivera uma série de amantes, umas boas outras intragáveis, e que ela tinha sido colocada em internatos ou entregue a amas. Durante anos fora privada de uma vida familiar normal, até conseguir cercar-se de uma barreira protectora frágil e sumptuosa ao mesmo tempo e, às vezes, ultrajante.

			«Eu sei, sei muito bem que posso ser impossível», pensou. «E suponho que quando sou impossível me igualo ou supero o pior lado do meu pai, que basicamente desprezo. Mas isso não é tudo o que existe em mim. E ainda, ela sorriu, tenho a reputação de ser encantadora, mas inútil. É o que os habitantes do extremo Norte de Queensland ouviram falar sobre mim. E acima de tudo, que culpa tenho pelo facto de a razão que me levou a Wirra ter sido distorcida? E porque devo importar-me pelo que um intolerável homem arrogante pensa de mim?»

			Ela voltou à mesa com a pouco confortável conclusão de que se importava, sim, com a opinião daquele homem arrogante; mas não entendia porquê.

			Alguns minutos mais tarde pegou no telefone e ligou para Melbourne, a sua cidade, a fim de comunicar sobre o mau funcionamento do helicóptero de Wirra. Depois, pediu que lhe fosse enviado um fax com as suas qualificações profissionais.

			Duas horas mais tarde vestiu-se com roupas discretas e prendeu os cabelos na nuca com uma fita verde. Não usou jóias nem maquilhagem.

			Dobrou o fax com cuidado e colocou-o na mala. Desceu, tomou um táxi e foi à Agência de Empregos Acme.

			 

			 

			– Acho – disse ela à recepcionista – que há um pedido de uma ama para Bramble Downs, rancho da família Stevensen. Acontece que tenho qualificações como professora e, por estar a trabalhar nesta área no período de férias, pensei em candidatar-me a esse emprego.

			A mulher, de nome Joyce Cotton, suspirou.

			– Santo Deus! – exclamou. – Eu já estava a ficar desesperada! A pobre senhora Sarah Ellery partiu o pulso e, como se isso não fosse suficiente, telefonou-me a dizer que a cozinheira resolvera deixar a casa. Ela precisa urgentemente de ajuda, mas a família tem padrões muito elevados e não é fácil encontrar uma pessoa adequada para aquele tipo de rancho.

			– A sério? – indagou Francesca.

			– E ainda há as enchentes daquela área. Raefe Stevensen, o pai da menina, vai estar terrivelmente ocupado e não poderá permanecer muito em casa. Contudo, tenho de examinar as suas aptidões antes de a contratar. Não posso…

			– Naturalmente – disse Francesca pensando que, pelos minutos que Raefe Stevensen a deixara à espera, não parecia estar terrivelmente ocupado. Tivera tempo até de a beijar! E disse, sem pestanejar: – O meu nome é Fran Moorehouse e trouxe uma cópia das minhas referências. Pode examiná-la.

			«Não estou propriamente a mentir», Francesca admitiu para si. «Fui baptizada como Francesca Moorehouse Valentine. Moorehouse é o nome de solteira da minha mãe».

			E Fran Moorehouse era um nome que ela frequentemente usava a fim de evitar ser reconhecida.

			Joyce telefonou para vários lugares para obter informações e em seguida disse:

			– Tudo bem, Fran, acho que pode ser contratada. Mas há apenas um problema: é como chegar lá. Que pena isto não ter acontecido doze horas atrás! Um dos aviões de Raefe Stevensen aterrou em Cairns ontem. Mas não importa. Entrarei em contacto com ele. Pode esperar…

			– Joyce – Francesca interrompeu-a, – onde é que exactamente fica Bramble Downs? Vou dizer-lhe porque é que estou a perguntar. Tenho a possibilidade de obter um carro com tracção às quatro rodas e, se for possível conduzir até lá, prefiro fazer isso eu mesma em vez de procurar um meio de chegar ao rancho.

			Joyce Cotton franziu a testa e depois abriu sobre a mesa um enorme mapa.

			– Trata-se mais ou menos de uma viagem de seis horas, em estrada difícil. E há as enchentes, mas que podem não ter lá chegado ainda. Veja, não sei nada sobre isso – terminou Joyce com certa ansiedade. – Por outro lado, a sua ida de carro economiza uma viagem a Raefe…

			Francesca estudou o mapa e notou que Bramble Downs ficava na costa Leste da península e mais ou menos a cento e cinquenta quilómetros ao Sul da povoação e do aeroporto de onde partira na véspera.

			– Seria possível…? – Francesca fez uma pausa. – Talvez seja possível obter informações do Departamento de Estradas sobre a condição da estrada. Eles devem ter notícias recentes.

			O olhar de Joyce iluminou-se. Pegou no telefone. E soube que Bramble Downs seria acessível até à próxima tarde, no mínimo.

			– Bem… – Francesca sorriu. – Isso resolve o problema.

			– E não tem medo de viajar sozinha? – indagou Joyce.

			– Nenhum – assegurou-lhe Francesca.

			– Sabe – Joyce disse com voz calorosa, – acho que você é a pessoa perfeita, capaz de satisfazer as necessidades dos Stevensen.

			– Obrigada – respondeu Francesca, esperando ocultar a sua ironia.

			Dez minutos mais tarde estava na rua, onde o sol brilhava, glorioso.

			Tentou então alugar um veículo de tracção às quatro rodas, com a máxima urgência. E com a possibilidade de o conservar em Bramble Downs por tempo indeterminado.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Dez dias mais tarde Sarah Ellery, irmã de Raefe, uma mulher de quase quarenta anos, dizia:

			– Fran, não sei o que eu faria sem ti! Este maldito pulso! Não podes imaginar como é difícil movimentar-me com apenas uma das mãos. Mal posso acreditar na boa sorte que te trouxe até aqui. Raefe vai ficar encantado quando chegar, o que será qualquer dia destes.

			Francesca escondeu um sorriso. As enchentes diminuíram e, embora Bramble tivesse ficado isolado vários dias, não sofrera as inundações que afectaram áreas mais ao Norte. Não sofrera a mesma inundação que impedira Raefe Stevensen de sair de Banyo Air para voltar a casa; e não apenas atingira pessoas que tentavam escapar das águas, como também o gado que se afogava. Tudo aquilo, reflectia Francesca, não podia ser melhor para os seus planos.
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